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Prólogo

			 

			Num tempo longínquo, existiu um nobre rei que regia o seu país sob a protecção de Deus. Aquela terra, chamada Barakat, estava situada na antiga rota da seda e durante séculos tinha beneficiado, tanto económica como culturalmente, das influências que outros povos exerciam sobre ela.

			Geograficamente, também gozava do privilégio da diversidade: de um lado, estava o mar; do outro, o deserto, algumas vezes inóspito e perigoso, outras benéfico, quando o oásis oferecia a sua riqueza e abundância ao caminhante. Este estendia-se por quilómetros e quilómetros, até se encontrar com as altas montanhas que se erguiam majestosas. Os seus picos, em ocasiões nevados, acariciavam as nuvens e obrigavam-nas a derramar as suas águas sobre os ricos vales.

			Era, portanto, uma terra mágica, abundante, rica e muito variada.

			Contudo, também sofria com guerras tribais e constantes escaramuças. O rei, herdeiro dos reis Quraishi, era respeitado e bem conceituado, e ninguém questionava os seus direitos como soberano. Mas os pequenos chefes tribais tinham inveja uns dos outros e cobiçavam as terras alheias.

			Um dia, o rei apaixonou-se por uma mulher estrangeira. Sob a promessa de que jamais esposaria outra mulher, casou com ela e tornou-a sua rainha.

			Esta deu-lhe dois bonitos filhos que o rei amava profundamente. Tinha orgulho neles, pois cresciam fortes, bonitos e nobres. Zaid, o príncipe herdeiro, seria um grande governante e o seu irmão, leal e inteligente, um grande substituo, tão popular quanto Zaid. Se acontecesse algo ao herdeiro, Aziz seria o rei querido, capaz de dominar os chefes tribais.

			Mas, um dia, a tragédia chegou à casa real, levando os seus dois filhos num trágico acidente.

			O rei viu, com horror, os seus sonhos de um destino dourado para o seu povo desvanecerem. Sem um sucessor digno, a guerra civil seria inevitável.

			Contudo, a sua adorada esposa, cabal e inteligente, compreendeu a necessidade do rei obter um herdeiro.

			No dia seguinte ao funeral dos seus filhos, a rainha falou com o seu esposo.

			– Segundo a lei deste reino, tens direito a desposar mais três mulheres. Esposo, deves tomar três esposas e rezar para que Deus te conceda o privilégio de um herdeiro.

			O xeque agradeceu-lhe a sua generosidade e cumpriu a sua petição.

			Algumas semanas depois, o rei casava-se com três mulheres. As cerimónias realizaram-se no mesmo dia, para que ninguém pudesse reclamar o trono, alegando o privilégio de ter sido a primeira.

			Naquela noite, gozou as três, visitando-as por turnos, mas mantendo em segredo a ordem dos seus encontros.

			A cada esposa prometeu que, se esta lhe concedesse uma criatura, o seu filho seria o herdeiro da coroa.

			Mas as suas esposas eram mais férteis do que esperara e as três engravidaram e deram à luz três varões.

			Desde aquele momento, a vida do xeque converteu-se num tormento, pois as três esposas reclamavam a supremacia do trono para os seus filhos por diversos motivos.

			A princesa Goldar, cujos olhos esmeralda foram a herança do seu rebento, Omar, aduzia como motivo o facto de ser descendente directa da família real da sua terra natal, Parvan.

			A princesa Nargis, mãe de Rafi e descendente do imperador Mughal da Índia, afirmava que o seu filho era o primogénito, por ter nascido dois dias antes dos seus irmãos.

			A princesa Noor, mãe de Karim, era a única de sangue árabe e considerava esse facto motivo suficiente para que o seu filho fosse o legítimo herdeiro. Quem melhor do que o seu filho poderia lidar com as tribos do país?

			O xeque envelhecia com a esperança de que os príncipes resolvessem o problema por si mesmos, demonstrando quem era merecedor do galardão do trono. Mas os três cresceram com idênticos atributos, com a nobreza que se requeria a um rei e talentos diversos que beneficiariam o reino.

			Quando atingiram a maioridade, o xeque adoeceu gravemente. Um dia, já no seu leito da morte, chamou as esposas uma a uma e voltou a ratificar a sua promessa de que os seus filhos herdariam a coroa. 

			Depois, chamou os três príncipes e informou-os da sua decisão. Por último, chamou a sua primeira e amada esposa.

			Deixava ao seu cuidado as suas três jovens esposas e os seus filhos e nomeava-a regente, juntamente com o vizir Nizam Al Mulk, de todo o reino.

			Após a morte do ancião xeque, conheceu-se a sua decisão.

			O reino teria que ser dividido em três principados. Cada um dos seus filhos herdaria um deles e viveria num dos palácios que ali tinha sido construído. Cada um herdaria, por sua vez, um dos antigos símbolos da realeza.

			Deviam consultar sempre o vizir Nizam Al Mulk antes de tomarem qualquer decisão e designar outro grão-vizir após o seu falecimento.

			E, como último desejo, pedia aos seus filhos que jamais entrassem em guerra uns contra os outros, nem eles nem os seus sucessores.

			Cada um tomou um atributo real e partiu para o seu respectivo palácio, onde viveu em paz, tal como o seu pai tinha ordenado.

			O príncipe Karim ficou com o palácio perto do mar, no principado de Barakat Oeste, sob a protecção da Grande Jóia do Selo de Shakur. A jóia era uma esmeralda que tinha sido talhada para um longínquo rei da dinastia. A lenda dizia que, se a esmeralda se perdesse, o reino se perderia também. Karim sabia que o seu povo era supersticioso e que, por essa razão, era importante conservar a esmeralda com o mesmo amor com que tencionava conservar o seu reino.

		

	
		
			
Capítulo Um

			 

			Outubro de 1994

			 

			– Hoje é um marco histórico para os Emirados Barakat – anunciou o apresentador do telejornal. – Um acordo para permitir o investimento estrangeiro, pela primeira vez na moderna história dos quatro países, será assinado esta manhã. Dentro de breves instantes, transmitiremos ao vivo da capital dos Emirados Barakat. É a primeira vez que ocidentais entram no palácio histórico – virou-se para a colega. – Será um evento e tanto, Marta.

			– Sim, Barry, será! Barakat esteve praticamente fechada ao mundo ocidental nos dois últimos séculos. Apesar do falecido xeque ser um homem aberto e razoável, restringiu o contacto com esta parte do mundo desde que subiu ao trono em 1937, deixando o reino completamente isolado do mundo moderno. Quando morreu…

			– Marta, desculpa interromper-te, mas acho que o nosso correspondente, Paul Kerr está em directo da sala do trono, no palácio de Barakat. Paul, estás em directo, podes falar.

			– Olá, Barry. Os representantes das quatro nações já estão à mesa, para assinar o acordo. Os príncipes vêm a caminho – a câmara mostrou um magnífico saguão revestido de mármore. – Neste momento encaminham-se para a sala do trono pelo Corredor da Decisão, no qual os monarcas passam desde que o palácio foi construído, em 1545. Os príncipes entrarão na sala do trono pelas gigantescas portas duplas que se vêem no centro da tela, situadas atrás da mesa onde será assinado o acordo. Aquele é o impressionante trono, situado à direita.

			– Impressionante parece ser a melhor palavra para descrever a cena – disse Marta.

			– Tentámos obter algumas estatísticas sobre o valor e o peso do trono, Marta, mas o hábito do segredo… Bem, as portas estão a abrir-se. Primeiro, passará o Grão-Vizir Nizam al Mulk, o conselheiro favorito do último xeque e regente-adjunto durante a menoridade dos príncipes. Aqui está ele!

			Um homem idoso, com barbas brancas e impressionante dignidade entrou, a roupa brilhava por causa dos bordados e jóias. Caminhava lentamente, passando pelas portas magníficas. Fez uma breve pausa e deu alguns passos em direcção à mesa.

			– Segundo nos informaram, esta é a roupa tradicional para as cerimónias – prosseguiu Paul. – Mas as vestes dos príncipes são muito mais deslumbrantes. Nizam foi regente até ao ano passado e ainda tem o importante cargo de conselheiro dos três príncipes.

			– É um homem de muita responsabilidade – comentou Barry.

			– Exactamente. Atrás dele vêm o primeiro-ministro e os membros do ministério, todos oficiais eleitos. Barakat é uma monarquia democrática. E, seguindo-os, doze homens, os Companheiros de Cúpula. Agora, atenção… Lá estão os príncipes!

			– Oh! – exclamou Marta involuntariamente.

			Os três príncipes entraram na sala do trono, exuberantes. As vestes, o porte, o físico atraente, tudo inspirava magnificência.

			Sob o arco graciosamente trabalhado, os três fizeram uma pausa, sorrindo para a multidão, que os aplaudia. Usavam jaquetas bordadas a ouro, calças compridas de seda dourada, anéis e gargantilhas cravejadas de jóias cintilantes e pérolas reluzentes.

			Traziam igualmente turbantes bordados a ouro, cada um adornado com a pedra que lhe correspondia: um rubi, uma esmeralda e uma safira. O príncipe Omar, com a sua testa ampla, rosto fino e traços aristocráticos, tinha uns belos olhos verdes profundos e uma barba curta e bem tratada. O príncipe Rafi era atraente e usava um característico bigode preto. Já o príncipe Karim mostrava, no rosto bem-barbeado, os belos traços de um antigo guerreiro do deserto.

			– Os três simbolizam a riqueza e o poder dos três reinos – continuou Paul. – O príncipe Karim, à esquerda, a usar o turbante com a safira, administra Barakat Oeste. O príncipe Rafi, no centro, o do rubi, cuida de Barakat Leste. E o príncipe Omar, de Barakat Central. Esta divisão foi feita pelo pai, para que os três pudessem reinar.

			– Que idade é que têm os príncipes, Paul?

			– Completarão vinte e seis anos na próxima semana, Marta. O príncipe Omar é casado e tem dois filhos pequenos.

			– E os outros são solteiros?

			– Exactamente.

			Flashes de fotógrafos do mundo inteiro cintilavam em torno dos três. Os membros das Quatro Nações, estranhamente simples nos seus fatos pretos, deram um passo à frente e trocaram apertos de mão com os príncipes.

			À longa mesa preta polida, seis homens e uma mulher tomaram os seus assentos. Diante de cada lugar havia um enorme livro fechado, de capa dourada, trazendo a insígnia de Barakat, o pássaro mítico denominado Senmurgh.

			– Agora cada um deverá assinar os sete livros e levar um para o seu país – explicou Paul. – Em seguida, teremos a cerimónia centenária sem a qual nenhum tratado ou documento estatal tem valor legal em Barakat. Nenhum documento é reconhecido sem a estampa do Grande Selo Jóia de Shakur e sem que se passe a Espada de Rostam por ele. Finalmente, todos os que estão a assinar terão que beber da Taça de Jalal.

			– Fantástico! Prezam muito as suas tradições – comentou Marta, entusiasmada.

			– Quando o xeque Daud dividiu o reino, decretou que os seus filhos receberiam, cada um, um dos símbolos de poder da monarquia.

			Um enorme pergaminho era carregado pelo Grão-Vizir até à mesa de mármore que ficava junto à sala do trono. O homem colocou-o sobre a mesa e desenrolou-o. Estava coberto por uma caligrafia arábica da mais alta qualidade e, com belas cores e pormenores em ouro, parecia, à audiência ocidental, outra jóia rara. Foi mantido no assento com dois pesos de marfim.

			Um cortesão moveu-se, para ficar ao lado do Grão-Vizir, segurando uma pequena jarra e uma bandeja em ouro e prata. Nizam al Mulk ergueu a jarra dourada e inclinou-a sobre o pergaminho. Uma substância vermelha e viscosa formou uma poça no centro do documento.

			Fez-se silêncio, quando o príncipe Karim se aproximou. O Grande Selo Jóia de Shakur envolvia o seu braço como uma bracelete. Tirou-a e pressionou-a firmemente no líquido vermelho. O objecto imprimiu uma cabeça coroada. Com um olhar para o selo vermelho e outro para a jóia, o príncipe recolocou a jóia no braço.

			– A imagem gravada é a do sultão Shakur, ancestral directo dos três príncipes, que morreu por volta de 1030. A inscrição à volta da cabeça diz: «Grande Rei, Sol da Década, Lua Cheia, Conquistador do Mundo, Trono da Compaixão, Espada da Justiça, Defensor da Fé» e muito mais. A bracelete está talhada sobre uma única esmeralda gigante.

			– Deve valer um reinado inteiro!

			– O valor é incalculável, porque não há nada no mundo comparável à peça. Já o peso da jóia a coloca fora do nosso alcance, sem falar no trabalho de ourivesaria. Aqueles que tiveram o privilégio de estudar os documentos ancestrais deste país dizem que é uma peça de arte soberba. E, se a tudo isto, acrescentarmos que se trata de uma peça com mil anos, só resta dizer que não há nada que pudesse pagar o valor desta jóia – Paul fez uma pausa. – Agora, o príncipe Rafi passará a espada pelo documento e pousá-la-á no pergaminho. As origens deste ritual são muito remotas e, embora se diga agora que simboliza a determinação da monarquia em defender os seus tratados com armas, se necessário, parece que no passado tinha outro simbolismo.

			– Como é que conseguiram manter vivos estes costumes? – maravilhou-se Marta.

			– Respeito pelas raízes, minha cara. Agora, a Taça de Jalal. É a vez de o príncipe Omar entrar em cena. Ele beberá da taça, às vezes chamada Taça da Alma. Diz a tradição que isso garante felicidade ao seu dono. Então, a taça será oferecida às pessoas que assinam o acordo. O conteúdo, a propósito, é secreto. Apenas os que o tomarem saberão de que se trata. Esta é outra forma de proteger o tratado.

			– Muito interessante…

			– É o que chamam «selar a tradição Barakati», para que este acordo histórico seja formalmente validado.

			Marta suspirou. No mundo ocidental, em que tudo é rápido e as coisas perdem valor de um momento para o outro, saber que existia gente capaz de prezar antigos costumes era como um bálsamo. Fazia as pessoas sentirem-se realmente parte da história de um povo.

			Um povo, por sinal, muito bonito. Que o dissessem os três príncipes, para quem ela não se cansava de olhar…

		

	
		
			
Capítulo Dois

			 

			Julko de 1998

			 

			– Pedimos ao senhor David Percy e à menina Caroline Langley que se dirijam ao balcão de informações, onde se encontra o seu motorista. Pedimos ao senhor Percy e à menina Langley…

			Caroline estava com calor. O avião real de Barakat fora obrigado a parar durante vinte longos minutos, devido a uma avaria nas portas da aeronave. Contudo, o comandante não se dignara a voltar a ligar o ar condicionado.

			Depois de uma espera interminável, a sua bagagem apareceu. Enquanto Caroline tentava resgatá-la, alguém lhe tinha roubado o carrinho. E ela resolveu simplesmente carregar a bagagem, erro que jamais repetiria num local tão quente.

			O fato de linho branco estava amarrotado e húmido. A maquilhagem já tinha escorrido e os seus cabelos louros e curtos enroscavam-se em curvas nada graciosas à volta da cabeça. Por isso, estava no limite do autocontrolo.

			Não a ajudou saber que, se David estivesse a seu lado aquando da chegada àquele país pouco conhecido, tudo seria diferente. Mas no último minuto, ele telefonara-lhe a dizer que não poderia ir e Caroline fizera a viagem sozinha.

			Não ficara surpreendida com a atitude de David. Quase esperara que acontecesse. Havia algo naquela viagem de que ele não gostara desde o princípio. Até a tentara convencer a não comprar a rifa.

			– Nunca conheci ninguém que tivesse ganho numa rifa, Caroline – dissera David.

			– Não me importo de não ganhar. Basta saber que estou a contribuir para a construção de um hospital dos Emirados Barakat.

			– «Hospital Rainha Halimah, Barakat al Barakat!» – lera ele, com reverência. – Acreditas mesmo que o dinheiro irá para esse propósito?

			A criança que vendia a rifa junto à piscina do clube do qual David era sócio dissera, indignada:

			– Irá, sim! Estão a construir uma nova ala infantil!

			Dias depois, ao ganhar, ela experimentara uma sensação de triunfo. Ficara animada com o prémio: uma viagem em primeira classe, com todas as despesas pagas, ao novo recanto em Barakat Oeste.

			 

			 

			Havia diversos homens defronte do balcão de informações. Caroline observou-os com o coração disparado. A maior parte balançava chaves de carros. Nenhum parecia fiável. Jovens e agitados, mostravam-se muito orgulhosos do papel que desempenhavam. Deram um passo para o lado, para a deixar aproximar-se da mesa. Observavam-na com interesse.

			– O meu nome é Caroline Langley – declarou ela, quando a mulher atrás do balcão se virou para lhe dar atenção. – Fui chamada ao balcão.

			– Ah, sim! – disse a jovem, consultando as suas anotações. – O seu motorista está aqui, menina Langley… Onde é que ele se meteu? Oh, sim, está ali!

			Sorriu e apontou na direcção do dito homem. Caroline susteve a respiração quando os seus olhos pousaram num homem muito diferente dos demais. Era alto, o corpo bem constituído, com uma postura que denotava determinação. Tinha um ar aristocrático que deixava David na sombra. Estava de pé, ao lado de um pilar, a conversar em voz baixa com outro homem.

			Caroline sorriu involuntariamente pelo mero prazer de o observar. Tinha cabelos escuros e curtos, emoldurando o rosto de traços precisos. A boca de belos contornos estava levemente escondida por uma barba preta asseada. Era alto, mas sem um só grama a mais de peso no corpo.

			Exceptuando a barba, parecia um modelo de revista de moda. As sobrancelhas eram pretas e espessas, e o seu olhar pousava, como que intuitivamente, em Caroline.

			Ela sorriu. O homem franziu a testa. Então, fitou-a com um olhar intenso, questionando, instigando. Caroline estremeceu diante daquela presença envolvente e inconscientemente aprumou-se. Como se o homem fosse uma ameaça. Como se o seu olhar fosse um desafio e ela não devesse mostrar sinais de fraqueza.

			O desconhecido disse algo ao companheiro, que também se virou para a fitar. Moveu-se para junto de Caroline.

			– Menina Langley? – inquiriu num tom de voz profundo e másculo, com um sotaque muito subtil. – Menina Caroline Langley?

			Caroline sentiu uma vontade insana de negar. E correr. O sorriso desvaneceu. Mas submeteu-se à humana relutância de fazer uma cena num local inadequado.

			– É do hotel?

			– Não precisamente do hotel, mas da agência de viagens Real Barakat. O meu nome é Kaifar, menina Langley. Sou o seu guia pessoal. E a minha tarefa é acompanhá-la, a si e ao seu noivo, a todos os lugares que escolherem visitar.

			– Sim, sim…

			– E o seu noivo, onde está?

			O olhar era límpido e firme. Era um homem de aparência excepcional. Ela engoliu em seco.

			– David teve de cancelar a viagem. Vim sozinha.

			As largas sobrancelhas uniram-se num franzir de testa.

			– Não veio?

			O homem parecia quase furioso. Devia ser um mal-entendido cultural. Ou talvez, para ele, as mulheres não devessem viajar sozinhas.

			– Não pôde. Há algum problema em cá ficar sozinha?

			Disseram-lhe que os Emirados Barakat eram seculares e moderados, mas talvez uma mulher desacompanhada devesse contratar alguém que a protegesse.

			O homem riu, os dentes perfeitos e brancos em belo contraste com a barba negra.

			– Claro que não! Estou apenas surpreendido. Tinha instruções para vir buscar duas pessoas. Só um momento.

			Aproximou-se do homem com quem estivera a conversar e disse-lhe algumas palavras num idioma que Caroline julgou ser árabe. O companheiro fitou-a e então começou a discutir.

			Mas o motorista ergueu a mão e falou algo de modo muito autoritário. O outro ficou em silêncio. Kaifar regressou para junto de Caroline.

			– O meu colega encarregar-se-á das suas malas. Siga-me, por favor – acrescentou e guiou-a por entre a multidão.

			Caroline saiu do aeroporto para o calor e a beleza daquela terra pouco conhecida, exótica e excitante. Uma terra chamada bênção, pelos seus próprios habitantes.

			 

			 

			Kaifar conduziu-a para um cintilante Rolls Royce e instalou-a no banco traseiro, enquanto o outro homem colocava as malas no porta-bagagens. Os dois falaram por um momento e depois despediram-se. Kaifar acomodou-se ao volante. Mas, em vez de ligar o carro, permaneceu quieto por um momento, com os olhos fechados, mergulhado em pensamentos. Caroline estremeceu.

			– O que é que se passa? Há algum problema?

			Surpreendido, olhou-a por cima do ombro com frieza, como se Caroline não tivesse o direito de lhe fazer perguntas.

			– Peço desculpa, menina Langley.

			Caroline sentiu uma inquietação que não conseguiu acalmar. Percebeu então que só a palavra de Kaifar lhe garantira que fora oficialmente enviado para a ir buscar. Não vira nenhuma identificação. E ele não usava uniforme, apenas uma camisa branca e umas calças compridas escuras.

			Podia ser qualquer pessoa. Lembrou-se da sua reacção ao saber que David não tinha viajado. Ele falava bem inglês e podia com facilidade ter descoberto que David era rico. Estaria a planear algo?

			– Para onde é que me está a levar?

			Ele inclinou-se e ligou o carro. E, sem virar a cabeça, respondeu:

			– Para o seu hotel.

			– Como é que se chama o hotel?

			O guia sorriu pelo espelho.

			– Xeque Daud, menina Langley. Fica na estrada real que beira a costa, no oeste da cidade. Por favor, acalme-se. Não sou um xeque do deserto à procura de lindas mulheres para o seu harém.

			Kaifar diminuiu a velocidade, ao sair do aeroporto e entrar numa avenida larga e arborizada. Aquela podia ser a sua última oportunidade de sair do carro. Caroline ficou tensa.
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